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RESUMO 

 

 

MAIA JUNIOR, José Mauro Malheiro. Carga de treinamento no futebol: uma análise 

comparativa entre jogos reduzidos e jogos oficiais. 2023. 49 f. (Mestrado em Ciências do 

Exercício e Esporte) - Instituto de Educação Física e Desportos, Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023.  

 

Resumo: O jogo de futebol percebeu uma evolução em sua demanda competitiva, tendo em 

vista, o aumento das cargas de trabalho como consequência de um jogo mais veloz, uma 

maior exigência física, técnica e tática. Junto a essa evolução do esporte novos métodos de 

treinamento foram desenvolvidos e aperfeiçoados. Os jogos reduzidos (SSGs) trazem consigo 

conceitos específicos das ações do jogo ao retratar um cenário fiel da partida no treino. 

Objetivo: Analisar a carga de treinamento em diferentes configurações com os SSGs e jogos 

oficiais de futebol em relação as métricas de tempo e movimento para potencializar o 

conhecimento do jogo por parte dos treinadores e jogadores da modalidade. Métodos: Sendo 

assim, esta dissertação está organizada em dois estudos intitulados na forma que segue: 1 - 

Efeitos do método de pontuação no desempenho físico, técnico e tático durante os jogos 

reduzidos no futebol (SSGs): uma revisão sistemática, que foi realizada de acordo com a 

metodologia PRISMA para analisar estudos que tratam dos efeitos das diferentes 

configurações da marcação do gol nos jogos reduzidos do futebol.  2 - Análise da carga de 

treinamento em jogos reduzidos e jogos oficiais de futebol. Uma pesquisa do tipo descritiva 

transversal, correlacional. Resultados: a análise da carga de treinamento, em comparação ao 

jogo oficial de futebol, mostrou que as métricas de tempo e movimento estudadas, de acordo 

com o posicionamento tático no jogo, apresentam variação conforme a configuração do SSGs. 

Conclusão: fica evidenciado um avanço no conhecimento do esporte e seus métodos 

aplicados, uma vez que, os profissionais do futebol podem apresentar argumentos suficientes 

para justificar a adequada manipulação das variáveis constituintes dos SSGs em relação a 

magnitude da carga e a intensidade do regime de trabalho para o incremento da performance 

de seus atletas. 

 

 

Palavras-chave: futebol; jogo reduzido; carga de treinamento; esportes coletivos.  
 



 
 

ABSTRACT 

 

MAIA JUNIOR, José Mauro Malheiro. Training load in football: a comparative analysis 

between small-sided games and official matches. 2023. 49 f. (Master‟s in Exercise and 

Sport Sciences) - Institute of Physical Education and Sports, State University of Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

  

 

 

Abstract: The game of football has seen an evolution in its competitive demand, considering 

the increase in workloads because of a faster game, greater physical, technical and tactical 

demands. Along with this evolution of the sport, new training methods were developed and 

improved. Small-sided games (SSGs) bring with them specific concepts of game action by 

portraying a faithful scenario of the match in training. Objective: To analyze the training load 

in different configurations with SSGs and official football games in relation to time and 

movement metrics to enhance the knowledge of the game on the part of coaches and players 

of the sport. Methods: Therefore, this dissertation is organized into two studies titled as 

follows: 1 - Effects of the scoring method on physical, technical and tactical performance 

during small-sided football games (SSGs): a systematic review, which was carried out in in 

accordance with the PRISMA methodology to analyze studies that deal with the effects of 

different goal scoring configurations in small-sided football games. 2 - Analysis of the 

training load in small-sided games and official football games. A cross-sectional, correlational 

descriptive research. Results: Results: the analysis of the training load, in comparison to the 

official football game, showed that the time and movement metrics studied, according to the 

tactical positioning in the game, vary depending on the configuration of the SSGs. 

Conclusion: an advance in the knowledge of the sport and its applied methods is evident, 

since football professionals can present sufficient arguments to justify the appropriate 

manipulation of the constituent variables of the SSGs in relation to the magnitude of the load 

and the intensity of the work regime to increase the performance of its athletes. 

 

Keywords: football., small-sided games; training load; team sports. 
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INTRODUÇÃO  

O futebol como esporte de competição em alto rendimento percebeu uma evolução 

com o passar do tempo. Isso ocorreu, principalmente, como resultado do aumento da 

dinâmica do jogo por meio de uma elevação na métrica de velocidade da bola e na taxa de 

passe, respectivamente (WALLACE et al., 2014), assim como, da frequência de ações de 

ataque nas faixas laterais do campo (BARREIRA, 2013). 

Ao mesmo tempo, a metodologia de treinamento evoluiu de exercícios condicionais 

sem a bola que desenvolvem capacidades físicas (BANGSBO, 1994) para uma nova 

abordagem de exercícios que são capazes de melhorar, concomitantemente, as capacidades 

físicas juntamente com as habilidades técnicas e táticas, direcionadas para as demandas 

específicas dos jogos de futebol (SARMENTO et al., 2018). Esses exercícios têm como 

nomenclatura os jogos reduzidos (SSGs), também referidos como jogos de condicionamento 

baseados em habilidades (GABBETT, 2006) ou jogos reduzidos e condicionados (DAVIDS et 

al., 2013). 

Os SSGs são ferramentas menores e condicionadas do formato real de jogo de futebol 

e vêm ganhando destaque progressivo no cenário de sua aplicação e pesquisa relacionada ao 

futebol (SARMENTO et al., 2018). Esses jogos são utilizados na rotina diária de treinamento 

porque permitem que as percepções dos jogadores sejam aumentadas para comportamentos 

específicos (DAVIDS et al., 2013).  

Além disso, oferecem a possibilidade de, ao mesmo tempo, desenvolver 

comportamentos no ambiente tático e técnico, ao gerar ganho nas respostas psicomotoras 

durante os jogos de futebol (LACOME et al., 2018). Dessa forma o SSG é um método de 

treinamento muito difundido no futebol. Com sua prática realizada por futebolistas de vários 

níveis e idades diferentes. Essa ferramenta de treino foi idealizada a mais de 30 anos pelo 

português Carlos Queiroz, treinador de destaque mundial na modalidade.  

Esse profissional propôs uma ampla investigação dos SSGs em seu trabalho 

acadêmico, enquanto lecionava na Faculdade de Cinética Humana de Lisboa, Portugal 

(QUEIROZ, 1985). Particularmente, o Sr. Queiroz afirmou que futuras investigações 

deveriam se concentrar na quantificação das demandas físicas, técnicas e táticas dos SSGs 

quando diferentes números de jogadores, tamanhos de campo, objetivos e regras fossem 

utilizados. 

A literatura em curso que analisa a utilização dos SSGs no treinamento tem objetivado 

a parte fisiológica de jogadores de futebol (BUJALANCE et al., 2019), habilidades técnicas 

específicas (HILL HAAS et al., 2011), desempenho tático (FOLGADO et al., 2017) e o ganho 
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prático de economia de tempo dos SSGs, somado a evolução das habilidades técnico-táticas 

induzindo o estresse fisiológico para aumentar a aptidão aeróbica (HILL-HAAS et al., 2011). 

Os SSGs podem ter a sua intensidade alterada ao modificar as configurações ou regras 

do jogo, como por exemplo, o incentivo do treinador (HALOUANI et al., 2014b), as 

dimensões do campo (CASAMICHANA et al., 2010; VILAR et al., 2014a), o número de 

jogadores (HILL-HAAS et al., 2010; CASTELLANO et al., 2013) ou o número de toques de 

bola (DELLAL et al., 2011). Embora grandes quantidades de variáveis tenham sido analisadas 

na literatura científica, a relação entre a pontuação final nos SSGs e a resposta física dos 

jogadores ainda não foi determinada em sua plenitude (LORENZO MARTINEZ et al., 2020). 

Clemente et al. (2014) revelaram diferenças nas respostas fisiológicas da frequência 

cardíaca (FC) e da concentração de lactato [La] em jogadores amadores adultos utilizando 

múltiplas variações de números de jogadores (2 x 2, 3 x 3, 4 x 4), o método de pontuação 

(zona de gol ou mini baliza) e características de tempo-movimento.  

Então, com a alteração do número de jogadores, os resultados sugerem que modificar 

as oportunidades de ação, como lançar ou passar a bola parecem estimular um acréscimo na 

intensidade do exercício ao gerar um estresse fisiológico capaz de restringir os jogadores de 

solucionar adequadamente seus desafios encontrados no interior do campo de jogo, como 

recuperar a bola, abordar intensamente o gol adversário e, finalmente, marcar um gol (VILAR 

et al., 2014b).  

Sendo assim, o controle das métricas de tempo e movimento (distância total 

percorrida, número de sprints, acelerações/desacelerações, distância em alta intensidade etc.), 

aliados a evolução dos equipamentos tecnológicos (GPS, monitores de frequência cardíaca, 

softwares de análises etc.), tendem a auxiliar na abordagem das práticas de treino em SSGs ao 

mensurar a carga de treino com a área relativa, ou seja, a relação da quantidade de jogadores e 

o espaço do campo.  

O estudo de Sangnier et al. (2019) investigou 33 densidades de áreas relativas (ex. 75, 

175, 275 m²/jogador etc.) com as variáveis de tempo e movimento (distância percorrida, 

distância percorrida/minuto de jogo, velocidade máxima atingida, distância percorrida em 

cada uma das velocidades, frequência de sprints) e descobriram diferentes equações capazes 

de estimar as cargas de treino e as principais valências abordadas em protocolos de jogos 

reduzidos específicos.  

Na presente dissertação fica exposto o uso da ferramenta dos SSGs no treinamento de 

futebol ao abordar uma gama de diferentes aspectos que podem ser manipulados no cenário 

do desenvolvimento dos princípios do jogo em uma equipe. Pode-se verificar o engajamento 
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desse método para os treinadores de futebol no conhecimento do referido instrumento de 

treino, visto que, engloba ações sistêmicas do jogo e parece proporcionar um incremento 

evolutivo e concomitante nas diferentes dimensões do futebol sendo elas: física, tática, técnica 

e psicológica em apenas uma única sessão de treino. A partir da necessidade do controle das 

variáveis relacionadas a prescrição do treinamento nos SSGs, quanto a elaboração de 

programas de exercícios e sua periodização, o estudo dessas relações se faz necessário.  

Assim, pode-se aprimorar a prescrição do referido método no futebol para obter 

melhores resultados. A análise dos jogos reduzidos se reveste no avanço do conhecimento de 

um conteúdo em exploração, com demanda de novos estudos que, possam no decorrer do 

tempo, justificar a adequada manipulação das variáveis constituintes do método que estão 

relacionadas com a magnitude da carga e a intensidade do regime de trabalho.  

Sendo assim, esta dissertação está organizada em dois estudos intitulados na forma 

que segue: 1 - Efeitos do método de pontuação no desempenho físico, técnico e tático durante 

os jogos reduzidos no futebol (SSGs): uma revisão sistemática, que foi realizada de acordo 

com a metodologia PRISMA para analisar estudos que tratam dos efeitos das diferentes 

configurações da marcação do ponto nos jogos reduzidos do futebol.  2 - Análise da carga de 

treinamento em jogos reduzidos e jogos oficiais de futebol. Uma pesquisa do tipo descritiva 

transversal e correlacional, com o objetivo de investigar a carga de treinamento em diferentes 

configurações com os SSGs e jogos oficiais de futebol em relação as métricas de tempo e 

movimento para potencializar o conhecimento do jogo por parte dos treinadores e jogadores 

da modalidade. 
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1. ARTIGO 1 - EFEITOS DO MÉTODO DE PONTUAÇÃO NO DESEMPENHO 

FÍSICO, TÉCNICO E TÁTICO DURANTE OS JOGOS REDUZIDOS NO 

FUTEBOL: UMA REVISSÃO SISTEMÁTICA. 
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2. ARTIGO 2 - ANÁLISE DA CARGA DE TREINAMENTO EM JOGOS 

REDUZIDOS E JOGOS OFICIAIS DE FUTEBOL 

 

RESUMO 

 

Introdução: O futebol é um desporto coletivo, intermitente, de diversificada exigência física, 

sendo caracterizado pela necessidade de diferentes tipos de treino no desenvolvimento de suas 

valências. Esse conjunto de ações necessita de um controle adequado das cargas de treino para 

submeter o estímulo necessário ao atleta.  Objetivo: Analisar a carga de treinamento em 

diferentes tipos de treino com jogos reduzidos (SSGs) e jogos oficiais futebol. Métodos: 

Pesquisa descritiva transversal com 24 atletas profissionais de futebol, do sexo masculino, 

com idade entre 26,6 ± 3,7 anos. A coleta de dados ocorreu em 3 momentos distintos durante 

a temporada de disputa do Campeonato Carioca da Série B1. No momento 1, foi realizada a 

análise da composição corporal por meio de impedância bioelétrica (modelo 720; Inbody) e 

a aferição dos parâmetros cardiorrespiratórios utilizando o teste incremental máximo, o Teste 

de Carminatti (TCAR, 2004). No momento 2 foram verificadas as cargas de treinamento 

aplicadas em diferentes tarefas em jogos reduzidos de grande e médio porte por meio das 

variáveis físicas como: distância percorrida, distância em alta intensidade, distância em sprint, 

aceleração/desaceleração, velocidade máxima, sprints (quantidade) e ritmo de trabalho 

(m/min). Para tal, foi utilizado um sensor de movimento inteligente (Playermaker Device) 

com um acelerômetro e giroscópio que mede a aceleração e a velocidade radial (Invensense 

6050, EUA). No momento 3 foram utilizados os mesmos protocolos e avaliadas as mesmas 

variáveis físicas sendo que em jogos oficiais de futebol. Ainda, os atletas foram avaliados de 

acordo com suas posições táticas em campo. Para análise dos dados, foi utilizada a ANOVA, 

seguida do post hoc de Bonferroni ajustado, para identificar as possíveis diferenças entre as 

posições dos jogadores. Para análise de correlação entre as variáveis foi utilizado o 

coeficiente de correlação de Pearson. Resultados: Os indicadores de esforço analisados 

(velocidade máxima, distância total percorrida, distância em alta intensidade e distância em 

sprints) nos SSGs apresentaram redução (p < 0,05) quando comparado ao JO nos setores de 

defesa, meio-campo e ataque. A quantidade de sprints apresentou um comportamento similar 

nos setores de defesa e ataque com redução significativa (p < 0,001) nos SSGs em ralação ao 

JO. Conclusão: as métricas de tempo e movimento, de uma maneira geral, são diferentes das 

demandas competitivas de um jogo. O posicionamento tático dos jogadores não apresentou 

variação quando comparado aos métodos investigados (SSGs x JO). Entretanto, a utilização 

de SSGs 6x6 e 8x8 influenciam a carga de trabalho no treinamento devido ao tamanho do 

campo de jogo e área por jogador, sendo uma variável importante a ser levada em 

consideração pelos profissionais do futebol. 

 

Palavras-chave: jogos reduzidos, aptidão física, habilidades motoras. 

 

 

 

 



21 
 

ABSTRACT 

ANALYSIS OF TRAINING LOAD IN SMALL SIDED SOCCER GAMES AND 

OFFICIAL MATCHES 

 

Introduction: Football is a team sport, intermittent, with diverse physical demands, 

characterized by the need for different types of training in the development of its numerous 

skills. This set of actions requires adequate control of training loads to provide the necessary 

stimulus to the athlete. Objective: To analyze the training load in different types of training 

with small-sided games (SSGs) and official football matches (JO). Methods: Cross-sectional 

descriptive research with 24 male professional football athletes, aged between 26,6 ± 3,7 

years. Data collection took place at 3 different moments during the Carioca Championship 

Series B1 season. At moment 1, body composition was analyzed using bioelectrical 

impedance (model 720; Inbody) and cardiorespiratory parameters were measured using the 

maximum incremental test, the Carminatti Test (TCAR, 2004). At moment 2, the training 

loads applied to different tasks in small and medium-sized games were verified using physical 

variables such as: distance covered, high intensity distance, sprint distance, 

acceleration/deceleration, maximum speed, sprints (quantity) and work rate (m/min). To this, 

an intelligent motion sensor (Playermaker Device) was used with an accelerometer and 

gyroscope that measures acceleration and radial velocity (Invensense 6050, USA). At moment 

3, the same protocols were used and the same physical variables were evaluated as in official 

football games. Furthermore, the athletes were evaluated according to their tactical positions 

on the field. For data analysis, ANOVA was used, followed by adjusted Bonferroni post hoc, 

to identify possible differences between the players' positions. To analyze the correlation 

between variables, Pearson's correlation coefficient was used. Results: The effort indicators 

analyzed (maximum speed, total distance covered, distance at high intensity and distance in 

sprints) in the SSGs showed a significant reduction (p < 0.05) when compared to the JO in the 

defense, midfield and attack sectors. The number of sprints showed similar behavior in the 

defense and attack sectors with a significant reduction (p < 0.001) in SSGs in relation to JO. 

Conclusion: time and movement metrics, in general, are different from the competitive 

demands of a game. The tactical positioning of the players did not vary when compared to the 

methods investigated (SSGs x JO). However, the use of 6x6 and 8x8 SSGs influences the 

training workload due to the size of the playing field and area per player, being an important 

variable to be taken into consideration by football professionals.  

 

Keywords: Small Sided Games, Physical Performance, Motor Skills. 
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INTRODUÇÃO  

O futebol é um dos esportes mais populares em todo o planeta, entretanto, ainda não 

existem rotinas claras e estabelecidas de treino que sejam mais eficazes para a performance 

dos atletas (GIMENEZ et al., 2019). Este esporte é caracterizado pela elevada exigência física 

e contato entre os atletas, promovendo, por este motivo, elevados índices de lesões ao longo 

de uma temporada regular quando os jogadores são expostos a altos volumes de treinamento e 

(ou) competição intercalada com recuperação insuficiente, podendo mostrar sinais de fadiga 

constante (FILAIRE et al., 2003; CARMONA et al., 2020). 

O controle das práticas de treino indicou que, para aperfeiçoar o desempenho do jogo 

de futebol, as sessões de treinamento devem induzir demandas físicas e técnicas semelhantes 

às realizadas durante uma competição regular. Assim, as sessões de exercícios no futebol 

envolvem jogos com um número reduzido de jogadores em um campo menor (GIMENEZ et 

al., 2019). 

Neste contexto, se enquadram os jogos reduzidos (SSGs), amparados pelo princípio da 

especificidade, envolvendo um número controlado de jogadores, em um espaço pré-

determinado cujo objetivo é aprimorar as habilidades técnicas e táticas em consonância ao 

desenvolvimento das valências físicas (AGUIAR et al., 2012).  

Os jogadores de futebol, por sua natureza, realizam cerca de 100-150 mudanças de 

ritmo (acelerações ou desacelerações) durante uma partida. Além disso, percorrem distâncias 

de aproximadamente 170 e 260 m na velocidade de sprint (> 25,2 km / h) e entre 680 e 1050 

m em alta intensidade (> 14,4 km / h), embora esses resultados variem, entre outros aspectos, 

dependendo da posição em campo de cada jogador (YANCI et al., 2019). 

A inserção dos SSGs na periodização do treinamento no futebol vem sendo 

constantemente orientada pelos pesquisadores, uma vez que, a natureza da sua aplicação gera 

uma série de benefícios como, por exemplo, a melhora das capacidades físicas, técnicas, 

táticas, tomada de decisão, aliadas ao caráter recreativo durante a sessão ao simular um jogo 

de futebol (HAMMAMI et al., 2018; LOTURCO et al., 2020; MAIA JUNIOR et al., 2023). 

Além dessas variáveis analisadas, existe a abordagem quanto ao método de aplicação 

contínuo (i.e., sem repetições ou intervalos de descanso durante o exercício) ou fracionado 

(i.e., realizado repetidamente e com intervalos de recuperação entre as repetições) (KÖKLÜ, 

2012; CASAMICHANA et al., 2013; YÜCESOY et al., 2019). Estes métodos devem permear 

três vetores: intensidade e duração do exercício; tipo de recuperação (recuperação ativa ou 

passiva) e sua duração; e duração total do exercício (número repetições do exercício/duração 
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do exercício) (HALOUANI et al., 2014; ABARGHOUEINEJAD et al., 2021; MURR et al., 

2021). 

Outra consideração importante deve ser relevada ao período de repouso entre as 

repetições. Em um SSGs 5 vs. 5, com a duração de 18 minutos, por meio do método contínuo 

(18 min) e pelo método fracionado (3 x 6 min) foi analisado o impacto de diferentes 

intervalos de recuperação (30 s, 1min, 1min 30s e 2min) nas respostas de carga de treino. 

Observou-se que períodos de recuperação mais curtos entre repetições satisfaziam a 

manutenção das respostas físicas e fisiológicas elevadas nas próximas repetições 

(BRANQUINHO et al., 2021). 

A melhora do rendimento esportivo depende diretamente da adequada distribuição das 

cargas de treinamento e da recuperação proporcionada aos atletas. Dessa forma, a capacidade 

de monitorar precisamente a carga de treinamento é um importante aspecto para a efetividade 

da periodização e para a prevenção de efeitos negativos, como a queda no rendimento 

(ALEXIOU, COUTTS, 2008; IMPELLIZZERI et al., 2005).  

Para o controle da carga interna (ex: Frequência cardíaca e Concentração de lactato) 

de treinos tem sido utilizado métodos como a escala de percepção subjetiva do esforço (PSE) 

da sessão, cálculo do impulso de treinamento (TRIMP) por meio das zonas de frequência 

cardíaca durante as sessões e os sistemas de posicionamento global (GPS: Global Position 

System) (IMPELLIZZERI et al., 2005; ALEXIOU, COUTTS, 2008; BORRENSEN, 

LAMBERT, 2009; NAKAMURA et al., 2010; AKENHEAD, NASSIS; 2016).  

O estudo das variáveis da carga interna nos SSGs é importante, principalmente, para 

análise dos aspectos metabólicos (RAMPININI et al., 2007; NGO et al., 2012). Entretanto, as 

medidas de carga externa (por exemplo, distância total, distância em alta intensidade, número 

de sprints, velocidade máxima) também possuem relevância na abordagem dos aspectos 

neuromusculares (CLEMENTE et al., 2019a; CLEMENTE et al., 2019b).  

Neste sentido, as zonas de maior velocidade da distância percorrida (por exemplo, 

corrida de alta velocidade) impõem mais esforço na musculatura dos isquiotibiais, enquanto 

estímulos de alta intensidade (por exemplo, acelerações e desacelerações) impõem maior 

esforço na região dos glúteos, adutores e quadríceps (BUCHHEIT et al., 2018). Essa 

abordagem apresenta um importante conhecimento para os treinadores na área do 

desempenho físico com o intuito de prevenir lesões e melhorar o rendimento dos atletas 

(TABERNER et al., 2018). 

Assim, as métricas de tempo e movimento encontradas em protocolos de treinamento 

em SSGs comparando com o jogo oficial de futebol em atletas profissionais ainda não estão 
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bem esclarecidas na literatura. Dessa forma, este estudo teve por objetivo analisar a carga de 

treinamento em diferentes protocolos com SSGs e jogos oficiais de futebol em relação as 

métricas de tempo e movimento. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Delineamento 

O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa do tipo descritiva transversal, 

correlacional. Todos os indivíduos concordantes com a participação assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), respeitando a resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde, onde foi esclarecido aos mesmos que suas identidades foram preservadas, 

de acordo com as normas éticas previstas.  

O estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 

(CEP/CCFEx) por meio da Plataforma Brasil n 63473922.3.0000.9433. 

 

Participantes 

A amostra foi de atletas profissionais de futebol, integrantes da equipe de Futebol das 

Forças Armadas que disputaram o Campeonato Carioca de Futebol da série B1, realizado no 

período entre os meses de setembro a dezembro de 2022, no estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

O cálculo do tamanho amostral foi estimado por meio do software G*Power 3.1 

(FAULT et al., 2007). Foram introduzidas as seguintes informações: teste estatístico ANOVA 

com medidas repetidas intragrupos, tamanho de efeito (d) de Cohen = 0,25; erro α = 0,05; 

poder do teste = 0,80 para um grupo com três medidas; coeficiente de correlação entre 

medidas repetidas = 0,5; e correção a não esfericidade = 1. O tamanho da amostra foi 

calculado em 24 participantes para a intervenção (BECK, 2013).   

Foram convocados para este estudo 28 jogadores profissionais, porém, 4 foram 

excluídos da coleta devido a lesões musculoesqueléticas. Ao todo, 86% dos selecionados 

concluíram a pesquisa, ou seja, 24 jogadores de futebol masculino (idade: 26,6 ± 3,7 anos; 

experiência: 7,2 ± 2,3 anos; massa corporal: 74,3 ± 5,1kg; estatura: 173,7 ± 5,7 cm; VO2 máx. 

59,7 ± 2,7 mlO2/kg/min) participaram voluntariamente deste estudo. A amostragem por 

conveniência foi aplicada como abordagem para a estratégia de amostragem probabilística. 

Jogadores da mesma equipe foram convidados a participar do protocolo do estudo.  
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Após uma avaliação diagnóstica, foram adotados os seguintes critérios de inclusão: a) 

sexo masculino, b) atletas experientes (já terem participado de pelo menos uma competição 

profissional anteriormente). 

Os critérios de exclusão foram: a) atletas com algum tipo de lesão osteoarticulares ou 

musculoesqueléticas e outros quadros clínicos que os impedissem de realizar ou mascarar 

alguma das avaliações, que limitasse movimentos ou em tratamentos médicos restringentes, b) 

atletas que estiverem fazendo uso de qualquer substância ou fármaco capaz de alterar o 

resultado de alguma atividade, c) que não possam comparecer a todas as etapas da coleta de 

dados ou considerados inaptos fisicamente por uma avaliação médica.  

 

Coleta de dados 

Desenho do estudo 

Os participantes foram avaliados em 3 momentos distintos, com intervalo mínimo de 

48h entre eles. No momento 1 foi realizada uma avaliação diagnóstica para medida da 

composição corporal e aptidão cardiorrespiratória. No momento 2 os atletas foram submetidos 

a dois tipos de treino distintos: (a) um jogo reduzido de média dimensão e (b) um jogo 

reduzido grande dimensão. No momento 3, os atletas foram avaliados durante jogos oficiais. 

Foram feitas análises em subgrupos de acordo com o posicionamento tático (defensores, meio 

campistas e atacantes).  

 

 

Figura 1. Desenho do estudo 

 

Momento 1 (M1): avaliação da composição corporal e cardiorrespiratória 

A avaliação da composição corporal: foi medida por meio de análise de impedância 

bioelétrica (modelo 270; Inbody). Os indivíduos foram avaliados em jejum de 4 horas e sem 

M1 

• Avaliação 
diagnóstica: 

•Composição 
corporal 

•Teste de Carminatti 
(TCAR)  

 

M2 

• Variáveis Físicas: 

• SSG (G + 6) x (G + 6) 

• SSG (G + 8) x (G + 8) 

M3 

• Variáveis físicas: 

• Jogos Oficiais 



26 
 

a realização de esforço físico nas últimas 8 horas. Foram avaliadas a massa corporal total (kg), 

o percentual de gordura (%G), o índice de massa magra (kg), o índice de massa gorda (kg) 

(FANG, et al., 2020). 

A avaliação da aptidão cardiorrespiratória foi verificada por um teste incremental 

máximo, o Teste de Carminatti (TCAR) do tipo intermitente escalonado, com multi-estágios 

de 90 segundos em um percurso “vai e vem”, constituído de 5 repetições de 12 segundos de 

corrida (distância variável), intercaladas por 6 segundos de caminhada (± 5 metros). O ritmo é 

ditado por um sinal sonoro (bip), em intervalos regulares de 6 segundos, que determinam a 

velocidade de corrida a ser desenvolvida nos deslocamentos. O teste inicia com velocidade de 

9,0 km/h (distância inicial de 15 m) com incrementos de 0,6 km/h a cada estágio até a 

exaustão voluntária, mediante aumentos sucessivos de 1 metro a partir da distância inicial 

(CARMINATTI, et al., 2004). 

 

Momento 2 (M2)  

A carga de treinamento foi avaliada por meio das variáveis físicas: distância total 

percorrida, distância em alta intensidade, distância em sprint, aceleração/desaceleração, 

velocidade máxima, sprints (quantidade) e ritmo de trabalho (m/min) em dois tipos de treino 

distintos: (a) um jogo reduzido de média dimensão e (b) um jogo reduzido grande dimensão. 

Treino (a): Jogo reduzido de média dimensão com goleiros e seis jogadores em cada 

equipe (G + 6) x (G + 6), densidade do campo 125 m² (50 m x 35 m) por jogador, duração de 

5 x 4 min com intervalos de 2 min entre as séries, total de 30 min, com a frequência de 1 x por 

semana durante 3 semanas, realizados entre 15 e 17h, no mesmo campo de grama natural, 

com a temperatura entre 24 e 26 ºC. 

Treino (b): Jogo reduzido grande dimensão com goleiros e 8 jogadores em cada equipe 

(G + 8) x (G + 8), densidade do campo 202 m² (73 m x 50 m) por jogador, duração de 3 x 8 

min com intervalos de 2 min entre as séries, total de 30 min, com a frequência de 1 x por 

semana durante 3 semanas, realizados em condições similares a situação anterior. 

Para a mensuração das variáveis foi utilizado um sensor de movimento inteligente 

(Playermaker Device, Tel Aviv, Israel), sendo um sensor 6 axis composto por um 

acelerômetro e giroscópio que mede a aceleração e a velocidade radial a uma frequência de 

1000 Hz (INVENSENSE 6050, EUA) usando algoritmos exclusivos. Cada atleta utilizou duas 

unidades do dispositivo Playermaker no formato de tiras de silicone que foram colocadas ao 

redor da chuteira do atleta, com o dispositivo de encaixe no maléolo lateral do tornozelo. Para 

minimizar questões relacionadas a confiabilidade entre as unidades os jogadores usaram os 
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mesmos sensores durante todo o período da coleta (BUCHHEIT et al. 2014; MALONE et al. 

2020). 

Os treinos ocorreram no mesmo campo, no horário entre 15h e 17h, com a utilização 

dos mesmos materiais durante as sessões em um intervalo de 48h. A intervenção verbal dos 

treinadores foi nula na realização da atividade, porém, a reposição de bola foi constante pela 

comissão técnica durante a execução. Não houve arremessos laterais e cobranças de escanteio. 

Momento 3 (M3) 

Os jogos oficiais de futebol aconteceram no horário entre 15h e 17h, foram 

selecionados pelas equipes de maior ranking na competição e ocorreram uma vez por semana, 

com a duração de 90 minutos por partida. A carga de esforço foi avaliada seguindo o mesmo 

protocolo do treino e por meio das mesmas variáveis físicas: distância total percorrida, 

distância em alta intensidade, distância em sprint, aceleração/desaceleração, velocidade 

máxima, sprints (quantidade) e ritmo de trabalho (m/min) em jogos oficiais disputados pelo 

campeonato carioca de futebol da série B1 entre a equipe de futebol das Forças Armadas e 

seus adversários.  

 

Análise de Dados 

 Os dados foram analisados pelo programa IBM SPSS Statistics 23 for Windows e 

apresentados como média e desvio-padrão. A normalidade e a esfericidade dos dados da 

amostra foram analisadas pelos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente. A 

ANOVA com medidas repetidas, seguida do post hoc de Bonferroni ajustado, foi empregada 

para identificar as possíveis diferenças entre os momentos de avaliação e os diferentes 

subgrupos de acordo com o posicionamento tático (defensores, meio campistas e atacantes).  

Foi utilizada a correlação de Pearson para analisar as possíveis associações entre variáveis de 

estudo. O valor de p < 0,05 foi adotado para a significância estatística.  

 

RESULTADOS 

A tabela 1 apresenta a caracterização da amostra em relação a idade, composição 

corporal e nível de aptidão cardiorrespiratória estratificada por posição dos jogadores.  

Tabela 1 - Caracterização da amostra.  
Jogadores Idade 

(anos) 

Estatura 

(cm) 

MCT 

(kg) 

MM 

(kg) 

G 

(%) 

VO² max. 

ml/kg/min 

Defesa 27,4 ± 4,2 180,1 ± 5,4 73,0 ± 3,3 63,1 ± 3,4 13,6 ± 2,7 58,5 ± 2,1 



28 
 

 

 

A tabela 2 apresenta as métricas de velocidade, distância, trabalho, sprint, e número de 

aceleração e desaceleração estratificada por grupo de jogadores, método de treinamento e jogo 

oficial. 

 

Tabela 2 – Comparação das métricas por grupo e método 

 

Nota: SSGs (small-sided games), JO (jogo oficial), D (defesa), M (meio), A (ataque), DP (desvio padrão), m 

(metros), s (segundo), min (minuto), Acc. (aceleração), Dec. (desaceleração), * diferença significativa entre 6 x 

6/8 x 8 em comparação com o JO, † diferença significativa entre 6 x 6 em comparação com o JO. 

 

Os resultados apresentaram a comparação das métricas de tempo e movimento para os 

SSGs 6 x 6 com goleiros, SSGs 8 x 8 com goleiros e jogos oficiais (JO), conforme o 

posicionamento dos jogadores em campo (defesa, meio-campo e ataque). Os indicadores 

globais das métricas de esforço analisadas nos SSGs apresentaram redução significativa (p < 

0,05) quando comparado ao JO nos setores de defesa, meio-campo e ataque, nas medidas de 

Meio  26,6 ± 4,2 177,6 ± 3,9 75,1 ± 3,2 67,2 ± 3,1 10,5 ± 2,6 59,8 ± 3,2 

Ataque 25,7 ± 2,8 175,8 ± 6,2 71,8 ± 6,4 63,3 ± 6,2 11,9 ± 2,1 58,7 ± 2,8 

Nota: cm (centímetros), kg (quilograma), ml (mililitro), min (minuto), máx. (máximo), MCT (massa 

corporal total), MM (massa magra), G % (percentual de gordura corporal). 

Variáveis  Grupos 6 x6 

(média  DP) 

8x8 

(média  DP) 

JO 

(média  DP) 

Comparação 

SSGs x JO 

Velocidade 

(m/s) 

Defesa  6,93  0,48* 6,96  0,60* 8,06  0,20 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Meio  6,90  0,33* 6,61  0,37* 7,70  0,34 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Ataque 6,74  0,21* 6,51  0,43* 7,76  0,09 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Distância 

(m) 

Defesa  3108,75  578,16* 2778,87  299,23* 9350,62  1417,74 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Meio  3090,75  563,07* 3203,50  247,66* 7447,00  2437,84 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Ataque 2686,5  157,23* 2930,50  350,34* 9186,25  2342,92 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Trabalho 

(m/min) 

Defesa  102,32  11,27 91,92  9,89 100,92  10,08 = 

Meio  106,00  3,32 106,03  8,11 121,75  6,67 = 

Ataque 94,55  7,99 96,93  11,60 111,00  9,37 = 

Distância Alta 

intensidade  

> 4 m/s (m) 

Defesa  538,63  157,31* 405,50  194,39* 1822,75  453,57 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Meio  577,00  227,52* 516,75  59,76* 1568,25  255,62 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Ataque 517,75  86,56* 508,50  138,53* 1867,50  470,68 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Distância Sprint 

> 5,8 m/s (m) 

Defesa  103,13  34,30* 88,13  84,06 519,00  148,97 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Meio  80,75  52,01† 86,25  26,09 306,50  72,29 6 x 6 < JO 

Ataque 91,25  51,34* 69,25  44,62* 598,50  232,76 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Sprint  

(Número) 

Defesa  16,75  4,92* 12,63  9,38* 49,50  11,60 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Meio  16,25  9,00 14,00  2,16 33,25  12,18 = 

Ataque 17,50  7,42* 13,75  10,18* 56,00  17,80 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Acc./Dec. 

(Número) 

 

Defesa  54,63  18,89* 47,50  16,91* 101,13  30,28 6 x 6 / 8 x 8 < JO 

Meio  67,75  44,42 48,75  9,74 42,75  40,19 = 

Ataque 49,50  3,32 58,00  17,19 67,25  24,64 = 
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velocidade máxima, distância total percorrida, distância em alta intensidade e distância em 

sprints. A métrica da quantidade de sprints apresentou um comportamento similar nos setores 

de defesa e ataque com redução (p < 0,001) nos SSGs em ralação ao JO.  

Entretanto, o setor de meio-campo não apresenta diferença significativa quando 

mensurada a quantidade de sprints, ou seja, velocidade acima de 20 km/h em relação ao JO. 

Assim, as ações dos jogadores de meio-campo evidenciam esforços semelhantes tanto nos 

SSGs estudados quanto nos JO. Durante os JO, os jogadores fizeram um número 

significativamente maior (p = 0,01) de sprints quando comparado aos SSGs. 

A distribuição da quantidade de acelerações nas zonas de posicionamento do campo 

mostrou um comportamento diferente. O setor defensivo apresenta diferença significativa (6 x 

6 p = 0,032; 8 x 8 p = 0,002) quando comparado os SSGs e o JO. O setor de meio-campo e 

ataque não mostraram variação entre os métodos de SSGs e JO em suas respectivas zonas do 

campo. Neste sentido, parece que os estímulos de aceleração no setor de meio-campo e ataque 

realizados nos SSGs traduzem a realidade executada em um jogo oficial de futebol. 

A métrica do trabalho realizado pelo jogador (metros/min) não apresentou diferença 

significativa quando comparada aos métodos de aplicação do futebol, sejam eles SSGs ou JO. 

Dentre as posições no campo também não foi possível verificar distorções, uma vez que, em 

nenhum dos três setores, defesa, meio-campo e ataque, os resultados foram diferentes. Isso 

corrobora com a similaridade da dinâmica nas atividades de SSGs estudas em relação as 

métricas atingidas no jogo de futebol. 

 

DISCUSSÃO 

O objetivo do presente estudo foi analisar a carga de treinamento em diferentes 

protocolos com SSGs e JO de futebol em relação as métricas de tempo e movimento. O 

estudo verificou a carga de treinamento em SSGs 6 x 6 e SSGs 8 x 8, com goleiros, 

comparando com a demanda física do JO por meio do posicionamento tático dos jogadores. 

Os resultados do presente estudo corroboram aos achados e refletiram diferentes níveis 

de exigência na carga de treinamento associado às demandas reais de acordo com o 

posicionamento tático dos jogadores. Este fato pode sugerir uma relação adequada entre as 

tarefas aplicadas no treino com as situações reais de JO. 

Assim, as métricas de velocidade máxima, distância total percorrida, distância em alta 

intensidade e distância em sprint apresentaram redução (p < 0,05) quando comparada ao JO 

nos setores de defesa, meio-campo e ataque. Corroborando, em parte, com o estudo 
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apresentado por Luchesi et al. (2023), onde os maiores valores foram registrados nos JO 

quando comparados aos SSGs para distância em alta velocidade, distância de sprint, 

velocidade máxima e número de sprints. Além disso, o número de ações em alta velocidade 

foi maior nos jogos oficiais quando comparados aos SSGs (47,1%; p < 0,001). Essa resposta 

pode estar associada a maior área a ser percorrida pelo jogador durante a realização de um JO. 

Gimenez et al. (2018) observaram que a distância total percorrida foi 

significativamente maior durante o JO em comparação com o SSG. O volume de corrida de 

SSGs no futebol demonstrou ser 14,7% a 24,7% menor em comparação ao volume observado 

durante um JO. Isso sugere que os SSGs são realizados no treinamento para enfatizar 

atividades de alta intensidade, muitas vezes em detrimento ao volume do treinamento.  

No entanto, Luchesi et al. (2023) apresentaram que em SSGs com o comprimento do 

campo maior que a largura houve resultado significativamente maior em comparação com as 

partidas oficiais (8,1%; p=0,001) na distância total percorrida. 

O trabalho realizado pelos jogadores neste estudo (metros/min) não apresentou 

diferença significativa quando comparada aos métodos de aplicação do futebol, sejam eles 

SSGs ou JO. O total da distância percorrida por minuto variou de 102  11,27 m no SSGs 

6x6, 91  9,89 m no SSGs8x8 e 100  10,08 m no JO. Dentre as posições no campo também 

não foi possível verificar distorções, uma vez que, em nenhum dos três setores, defesa, meio-

campo e ataque, os resultados foram diferentes significativamente. Isso é consistente com a 

descoberta para jovens jogadores brasileiros (Pereira et al., 2007) bem como por jogadores 

espanhóis (Barbero et al., 2007) e corrobora com a similaridade da dinâmica nas atividades de 

SSGs estudados em relação as métricas atingidas no jogo de futebol.  

Entretanto, os indicadores globais de carga de trabalho com jogadores 

semiprofissionais apresentaram resultados significativamente maiores (p < 0,05) durante os 

SSGs do que os JO. A distribuição da distância percorrida em diferentes zonas de velocidade 

foi semelhante em ambos os formatos (SSGs e JO). Neste contexto, pode-se observar que 

diferenças significativas (p < 0,01) estão presentes apenas em duas zonas de velocidade: 7,0 a 

12,9 km/h (SSGs > JO) e acima de 21 km/h (JO > SSGs). As demais zonas não apresentaram 

diferenças significativas, apesar do fato que uma distância maior foi percorrida durante os 

SSGs nas velocidades de 13,0 a 17,9 km/h, enquanto nos JO uma distância maior foi 

percorrida, por hora, nas velocidades de 0,0 a 6,9 e 18,0 a 20,9 km/h (Casamichana et al., 

2012). A referida observação pode ser justificada pela área de 210 m²/jogador do SSGs no 

referido estudo ao comprar com a área de aproximadamente 320 m²/jogador do JO. 
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Um estudo recente de Riboli et al. (2020) determinou a área por jogador durante o 

SSG que replica as demandas oficiais de uma partida oficial. Os autores informaram que a 

área por jogador mais próxima para reproduzir as exigências de um JO no SSG para distância 

total é (187±53 m²) e potência metabólica (177±42 m²). As áreas apresentadas foram menores 

do que a área por jogador necessária para as variáveis de corrida de alta intensidade, como 

distância de corrida de alta intensidade (262±72 m²) e distância em sprint (316±75 m²).  

Parece que a área por atleta nos SSGs utilizados no presente estudo foi semelhante à 

área necessária para distância total e potência metabólica do que à área necessária para corrida 

de alta intensidade e distância de sprint. Talvez por isso, não foram encontradas diferenças 

entre as ações de estímulo de velocidade dos SSGs e os JO. Assim, apesar dos jogadores 

apresentarem dados de carga externa com variações durante os nossos SSGs e o JO, algumas 

métricas parecem traduzir a dinâmica do jogo no treinamento em SSGs. Esses resultados 

apresentam a necessidade de jogadores e treinadores estarem atentos as exigências dos 

exercícios com os SSGs em seu treinamento de futebol. 

No que se refere ao sprint, Casamichana et al. (2012) apresentaram que a velocidade 

máxima atingida foi maior nos JO do que nos SSGs. Além disso, os sprints ocorridos durante 

os JO foram mais frequentes, de maior duração e cobriram distâncias médias e máximas 

maiores. Isso indica que os SSGs têm limitações no desenvolvimento de aspectos específicos 

do condicionamento físico, especificamente na carga de trabalho para ações de alta 

intensidade e o reduzido número de sprints repetidos. Isso sugere a necessidade de incorporar 

intervalos de recuperação diferentes do que acontece no JO. Além disso, isto parece ocorrer 

em virtude das diferentes dimensões da área do campo de jogo nos SSGs, que dificultam o 

alcance de velocidades classificadas como sprints (Casamichana et al., 2010). 

A literatura disponível sugere que os jogadores demandem aptidões para corrida de 

alta intensidade, entretanto, os SSGs durante o treinamento não estimulam as necessidades de 

sprints repetidos e de alta intensidade dos JO (Castellano et al., 2013). 

Essas descobertas indicam que os SSGs devem ser complementados com exercícios de 

treinamento específicos do jogo que simulem as demandas de sprints repetidos de alta 

intensidade das partidas oficiais. Gimenez et al. (2020) sugerem uma adequada configuração 

do espaço de campo em um SSGs de forma que atendam as necessidades de uma partida real.  

A quantidade de acelerações apresentou diferenças significativas no setor defensivo 

(SSGs 6 x 6 p = 0,032; SSGs 8 x 8 p = 0,002) quando comparado o SSGs em relação ao JO. O 

setor de meio-campo e ataque não apresentaram distorções entre os métodos de SSGs 

estudados e JO em suas respectivas zonas do campo, corroborando parcialmente com o 
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achado de Luchesi et al. (2023), que apresentou número de acelerações significativamente 

menor durante as partidas oficiais do que SSG com maior largura do campo (36,5%; p=0,002) 

e SSG com maior comprimento do campo (45,0%; p < 0,001). Neste sentido, parece que os 

estímulos de aceleração no setor de meio-campo e ataque realizados nos SSGs deste estudo 

superam a necessidade real executada em um jogo oficial de futebol. 

A reduzida disponibilidade de recursos e a não existência de equipamentos específicos 

durante os jogos oficiais não oportunizaram a aferição de parâmetros de carga interna. Além 

disso, a alternância no nível de oponência dos adversários junto a dificuldade de aferição no 

jogo oficial ofereceram algumas limitações durante a coleta de dados do experimento. 

 

CONCLUSÃO  

As métricas de tempo e movimento analisadas, de uma maneira geral, são diferentes 

das demandas competitivas de um jogo. O posicionamento tático dos jogadores não 

apresentou variação quando comparado os métodos (SSGs x JO). Assim, a utilização de SSGs 

6x6 e 8x8 influenciam a carga de trabalho no treinamento devido ao tamanho do campo de 

jogo e área por jogador, sendo uma variável importante a ser levada em consideração pelos 

profissionais do futebol.  

Baseado nisto, fica evidenciada um maior cuidado ao utilizar o método de SSGs, 

devido a adequação das dimensões da área, número de jogadores envolvidos, tempo de ação e 

descanso para atingir aspectos específicos do condicionamento físico, principalmente, as 

ações das demandas em alta intensidade e o número de sprints, que são ações decisivas em um 

jogo oficial de futebol. 

Esses resultados podem ajudar treinadores e profissionais da área de futebol a 

desenvolver sessões de treinamento voltadas para o momento da temporada (por exemplo, 

aumentar a aptidão física, estimular ações de intensidade, desenvolver a resistência específica 

ou replicar o jogo) com base nos objetivos de cada sessão ao configurar o método de SSGs a 

partir de suas variáveis (tamanho, área relativa, número e jogadores, dentre outros), assim 

como, na adequada distribuição do posicionamento tático de seus jogadores em campo. 

Assim sendo, sugere-se que sejam realizados novos estudos que analisem os SSGs em 

comparação com os jogos oficiais, de acordo com o posicionamento tático dos jogadores, 

somado às diferentes configurações de áreas, tempos de descanso, número variados de atletas 

e outras configurações. 
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CONCLUSÃO  

A partir da revisão sistemática realizada, foi possível compreender melhor a variável 

dos jogos reduzidos ou small-sided games (SSGs) no futebol. Os estudos incluídos nessa 

revisão sistemática tiveram como objetivo analisar o método de pontuação (GS) no 

desempenho físico, técnico e tático durante SSGs no futebol. Verificou-se que o número de 

gols e uma zona de pontuação (SZ) nos SSGs parecem influenciar a carga de treinamento. Os 

SSGs com 1 gol (1G) e SZ reduzida requerem maior esforço físico em comparação aos SSGs 

com 2 gols (2G) e 3 gols (3G). Os SSGs com mais gols exigem maior desempenho tático. 

Assim, dependendo do protocolo utilizado e o método de pontuação as exigências da 

atividade podem sofrer variações. Portanto, os treinadores devem utilizar os diferentes 

formatos de SSGs, SZ ou estratégias de pontuação dependendo do objetivo da sessão de 

treino. 

Nesse sentido, o provável comportamento do método de pontuação no desempenho 

físico, técnico e tático pode ser previsto a partir da configuração na prescrição da atividade de 

treinamento pela quantidade de alvos ou marcação de uma zona de pontuação. Nessas 

condições, diferentes estratégias afetaram o esforço durante o exercício de treinamento em 

SSGs ao provocar variações na parte física, técnica e tática. 

No desempenho físico, poucos alvos (1G) exigiram uma demanda física maior, com 

base na FC, quando comparado aos SSGs com mais alvos (2G e 3G). O método de pontuação 

SZ exigiu mais esforço (FC e RPE) quando comparado aos SSGs com alvos (1G, 2G e 3G). 

No desempenho técnico com o método de 1G foram apresentados resultados positivos 

ao reduzir o número de passes errados, bolas perdidas e aumentar a conquistada da posse da 

bola. Assim como, a pontuação de desempenho e o índice de eficiência mostraram resultados 

positivos.  

Na questão tática o posicionamento do alvo dentro do campo dos SSGs mostrou que 

os jogadores de futebol precisam tomar diferentes decisões para marcar o ponto (GS) já que 

existem diferentes formas de se atingir o alvo. Esses resultados foram observados 

principalmente em jovens jogadores de futebol que tiveram experiência com treinamento 

semiprofissional e amador no futebol. 

Por intermédio do artigo experimental, resultados sobre diferentes protocolos de SSGs 

em um grupo amostral com características diferentes foram possíveis de serem observados. O 
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SSG foi analisado em jogadores de futebol profissional, na utilização de diferentes protocolos 

em comparação com o jogo oficial. 

O artigo experimental verificou a carga de treinamento em diferentes protocolos com 

SSGs e jogos oficiais de futebol em relação as métricas de tempo e movimento conforme o 

posicionamento tático dos jogadores. Foram analisados os SSGs 6 x 6 (125 m² por jogador) e 

SSGs 8 x 8 (202 m² por jogador), ambos com goleiros, em relação ao jogo oficial (JO) e a 

carga de treinamento foi avaliada por meio das variáveis físicas: distância total percorrida, 

distância em alta intensidade, distância em sprint, aceleração/desaceleração, velocidade 

máxima, sprints (quantidade) e ritmo de trabalho (m/min) relacionando-as de acordo com a 

posição do jogador no campo: defesa, meio-campo e ataque. 

As métricas de tempo e movimento analisadas nos SSGs apresentaram redução 

significativa quando comparadas ao JO nos setores de defesa, meio-campo e ataque, nas 

medidas de velocidade máxima, distância total percorrida, distância em alta intensidade e 

distância em sprints. A observação da quantidade de sprints apresentou um comportamento 

similar nos setores de defesa e ataque com redução significativa nos SSGs quando comparada 

ao JO. Nesse sentido, o setor de meio-campo não configura diferença ao analisar a quantidade 

de sprints em relação ao JO, sendo assim, os jogadores de meio-campo parecem evidenciar 

esforços semelhantes nos SSGs estudados e no JO para o parâmetro em referência. 

A análise na quantidade de acelerações nas zonas de posicionamento do campo se 

comportou de forma diferente. O setor defensivo apresentou diferença significativa quando 

comparado os SSGs e JO. O setor de meio-campo e ataque não apresentaram diferenças entre 

os métodos de SSGs e JO de acordo com as zonas do campo. Isso demonstra que os estímulos 

de aceleração no setor de meio-campo e ataque realizados nos SSGs parecem demonstrar a 

realidade executada em um jogo oficial de futebol. 

A variável do trabalho em campo (metros/min) executado pelo jogador não apresentou 

distorção quando comparado aos métodos estudados, sejam eles SSGs ou JO. Em relação as 

posições no campo não foram possíveis verificar diferenças, uma vez que, em nenhum dos 

três setores, defesa, meio-campo e ataque, os resultados apresentaram variações. Isso 

comporta a semelhança entre a prática dos SSGs estudos em relação as métricas atingidas no 

jogo de futebol. 

Foram encontradas correlações positivas entre algumas variáveis nos métodos de 

SSGs em comparação ao jogo de futebol de acordo com o posicionamento tático no campo, 

demonstrando que o SSGs se apresenta como uma ferramenta útil para o treinamento do 

futebol conforme o objetivo da sessão e adequada configuração. Esses achados indicam a 
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possibilidade de adequação das variáveis em tamanho do campo, número de jogadores na 

atividade, tempo de ação e descanso, dentre outros, para a adequação do exercício a 

sobrecarga necessária.  

Nesse sentido, novas abordagens que analisem os SSGs em outras situações com 

variadas áreas por jogador, intervalos de recuperação diferentes, controle no volume de 

execução, tempo de estímulo na ação, outras configurações de treinamento e em outros grupos 

amostrais com diferentes níveis de treinamento, em comparação com os setores de 

posicionamento no campo e o jogo oficial, são sugeridas. 
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